
A OUTRA CIDADE
Show de lançamento do CD do projeto “Reciclo Geral”, na Conexão Telemig Celular
de Música. Teatro Sesiminas, rua Padre Marinho, 60, Santa Efigênia, 
(31) 3241-7132. Hoje, 21h. Ingresso pode ser trocado nas lojas Telemig Celular,
Centro e Savassi por dois quilos de alimentos. CD será vendido no local a R$ 15.

SERVIÇO

MÚSICA

Uma história feliz

N
ão, não havia mais espaço para
ela em Belo Horizonte. As ruas, os
bares, a noite, nada mais a atraía.
Nem ao Palácio das Artes, de on-
de tanto gostava, Sandra estava
indo mais para assistir filmes na
Sala Humberto Mauro. Como
também deixou de fazer cami-

nhadas à tarde, na Praça da Liberdade, ou
nos fins de semana, no alto da Afonso Pena,
de onde também, nem mais uma vez, viu o
pôr-do-sol, enquanto tomava água-de-coco
encostada na cruz de ferro, obra do escultor
Ricardo Carvão. E ainda: deixou de tomar sor-
vetes de flocos e jabuticaba na São Domingos;
de ir às vernissages ou a uma ou outra boate
badalada, como fazia com as suas amigas pe-
lo menos uma vez por semana.

Sabem por quê? Porque aquela bela more-
na curvelana, que vivia em Belo Horizonte des-
de a adolescência, não estava conseguindo en-
contrar, aqui na capital de Minas, por mais que
batalhasse, o grande amor de sua vida. O últi-
mo, do qual nem gostava de se lembrar, havia
sido um desastre. “Você precisa fazer uma via-
gem, minha filha, passar uns tempos fora, pois
todos nós, pelo menos uma vez na vida, temos
de fazer isso”, aquela cartomante, Mãe Teresa,
que atendia lá pelos lados da Floresta, em um
barracão humilde e cheirando a mofo, lhe dis-
se, olhando nos seus olhos, após embaralhar e
desembaralhar inúmeras vezes as cartas.

No outro dia, após comentar com a sua te-
rapeuta, esta lhe disse que, embora não acredi-
tasse no poder das cartas, e muito menos nos
búzios, achava que Mãe Teresa tinha razão.
“Em outras palavras, Sandra, eu também sem-
pre lhe falei isso.” E foi então que em uma sex-
ta-feira à noite, já com a decisão tomada, aque-
la morena de lábios grossos, cabelos negros e
fartos, que ainda nem havia chegado aos 25
anos, mas já estava se sentindo uma velha, dis-
se aos seus pais, que a ouviram perplexos, que
estava indo para os Estados Unidos. “Uma via-
gem, minha filha, você tem de fazer uma via-

gem.” As palavras de Mãe Teresa, que não
saíam da sua cabeça, também a ajudaram, na-
quele momento, a ser dura com os pais e a rea-
firmar para eles (embora por dentro estivesse
querendo explodir) que iria mesmo passar uns
tempos fora. 

Na despedida, no aeroporto de Confins, to-
da a família estava presente, e a mãe ainda
lhe deu, enquanto a abraçava, uma medalhi-
nha de São Geraldo, padroeiro de Curvelo.
“Para ele te proteger, minha filha…”, falou
com a voz embargada, ao que o pai, queren-
do ser durão, apenas lhe deu um rápido bei-
jo e se afastou, para que ela não o visse cho-
rando. No aeroporto de Nova York, ao contrá-
rio do que haviam combinado, sua amiga não
a estava esperando.

Mas, por essas voltas e reviravoltas do des-
tino, enquanto ela, após mostrar os documen-
tos e ser liberada, se atrapalhava meio a tan-
tas malas e sacolas, um rapaz meio aloirado,
muito alto e tentando se expressar em espa-
nhol se aproximou dela e perguntou se podia
ajudar. Insegura, mas na hora sentindo o co-
ração disparar, quando seus olhos se encon-
traram, a princípio Sandra agradeceu e disse
um vacilante “estoy bien”. Porém acabou per-
mitindo que aquele homem a ajudasse a car-
regar as malas até um táxi, após não aceitar,
pois aí seria demais, que ele a levasse em ca-
sa. Mas, ante a sua insistência, acabou lhe
dando o telefone da amiga.

E foi ela que no outro dia, no início da noite,
quando estavam se preparando para sair, aten-
deu a uma chamada e, já sabendo da história,
disse a Sandra, com um sorriso cúmplice: “É
ele, o John…”. O mesmo John, ou melhor John
Anderson K., um engenheiro civil nascido no
Kansas, que, na semana passada, junto com a
sua mulher, a mineira Sandra, com quem já es-
tá casado há quase três anos e tem um filhinho,
o Richard, que do pai só puxou o azul dos
olhos, pois de resto é um sertanejo típico, de-
sembarcou no aeroporto de Confins, e de lá se-
guiram para Curvelo, onde uma grande festa
os estava esperando.

PS – Esta crônica é para Maria Isabel Ramos
Ferreira Lopes, no bairro São Francisco, em
Belo Horizonte.
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“NA DESPEDIDA, NO AEROPORTO DE CONFINS, TODA
A FAMÍLIA ESTAVA PRESENTE, E A MÃE AINDA LHE
DEU, ENQUANTO A ABRAÇAVA, UMA MEDALHINHA DE
SÃO GERALDO, PADROEIRO DE CURVELO”
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� SEGUNDA-FEIRA - Alcione Araújo
� TERÇA-FEIRA - Carlos Herculano Lopes
� QUARTA-FEIRA - Fernando Brant
� QUINTA-FEIRA - Frei Betto
� SEXTA-FEIRA - Ziraldo
� SÁBADO - Cyro Siqueira
� DOMINGO - Affonso Romano de Sant’Anna

RESULTADO DO PROJETO “RECICLO GERAL”, DISCO “A OUTRA CIDADE”
TEM APRESENTAÇÃO DE LANÇAMENTO HOJE, NO TEATRO SESIMINAS

RENOVADAS CANÇÕES
AILTON MAGIOLI

A geração é outra, mas a ri-
queza harmônica, melódica e
poética é a mesma que marcou
as anteriores e acabou se tor-
nando responsável pelo dife-
rencial da música produzida
em Minas Gerais. Atração de
mais uma edição da Conexão
Telemig Celular de Música, ho-
je à noite, no Teatro Sesiminas,
Makely Ka, Kristoff Silva e Pa-
blo Castro recebem convidados
para mostrar o primeiro produ-
to acabado do projeto Reciclo
Geral, que, ano passado, levou
novos compositores, instru-
mentistas e intérpretes a se reu-
nirem no bar Reciclo Asmare
Cultural, para mostrar traba-
lhos até então inéditos.

Trata-se do CD A Outra Ci-
dade, que Makely, Kristoff e Pa-
blo gostam de classificar como
a ponta de um iceberg que vai
culminar com o lançamento de
discos solos deles e de outros
jovens artistas, além de um site
e uma distribuidora, depois do
lançamento de selos musical e
editorial. Para Kristoff, A Outra
Cidade é mais uma prova cabal
do quanto a parceria entre
compositor e intérprete é essen-
cial para a canção, gênero que
a maioria dos participantes do
Reciclo Geral escolheu para
exercitar-se musicalmente.

Além de Maísa Moura, Ju-
liana Perdigão e Leopoldina,
eles se uniram a intérpretes
que já estavam no mercado,
como Alda Rezende, Patrícia
Ahmaral, Marina Machado,
Regina Spósito, Trio Amaranto
e Paula Santoro, para mostrar
sua música. A maioria prome-
te marcar presença no show de
hoje à noite, exceto Marina,
Paula e Amaranto, por com-

promissos profissionais assu-
midos anteriormente.

Segundo Pablo Castro, com o
CD eles estão reciclando o que
até então se fez de grandioso do
ponto de vista da canção. “E
provavelmente o diferencial es-
teja no fato de não termos
identidade estética”, destaca o
artista, que, paralelamente à
carreira solo, canta e toca na
banda Sgt. Pepper’s.

Makely Ka diz que sua ge-

ração percebeu a viabilidade
do caminho independente em
um momento inusitado – de
supremacia da individualida-
de, advinda da globalização –,
lembrando que o encontro dos
três é anterior ao Reciclo Ge-
ral, mais precisamente do
Festival de Inverno de Ouro
Preto de 1998, quando ele
lançava livro, Kristoff minis-
trava oficina e Pablo se apre-
sentava no evento. 

HARMONIA

Pablo Castro,
Makely Ka e
Kristoff Silva se
encontram no
disco e no show
“A Outra Cidade”

DIVULGAÇÃO/HELENA LEÃO

A OUTRA CIDADE
Show de lançamento do CD do projeto “Reciclo Geral”, na Conexão Telemig Celular
de Música. Teatro Sesiminas, rua Padre Marinho, 60, Santa Efigênia, 
(31) 3241-7132. Hoje, 21h. Ingresso pode ser trocado nas lojas Telemig Celular,
Centro e Savassi por dois quilos de alimentos. CD será vendido no local a R$ 15.

SERVIÇO

MÚSICA

Uma história feliz

N
ão, não havia mais espaço para
ela em Belo Horizonte. As ruas, os
bares, a noite, nada mais a atraía.
Nem ao Palácio das Artes, de on-
de tanto gostava, Sandra estava
indo mais para assistir filmes na
Sala Humberto Mauro. Como
também deixou de fazer cami-

nhadas à tarde, na Praça da Liberdade, ou
nos fins de semana, no alto da Afonso Pena,
de onde também, nem mais uma vez, viu o
pôr-do-sol, enquanto tomava água-de-coco
encostada na cruz de ferro, obra do escultor
Ricardo Carvão. E ainda: deixou de tomar sor-
vetes de flocos e jabuticaba na São Domingos;
de ir às vernissages ou a uma ou outra boate
badalada, como fazia com as suas amigas pe-
lo menos uma vez por semana.

Sabem por quê? Porque aquela bela more-
na curvelana, que vivia em Belo Horizonte des-
de a adolescência, não estava conseguindo en-
contrar, aqui na capital de Minas, por mais que
batalhasse, o grande amor de sua vida. O últi-
mo, do qual nem gostava de se lembrar, havia
sido um desastre. “Você precisa fazer uma via-
gem, minha filha, passar uns tempos fora, pois
todos nós, pelo menos uma vez na vida, temos
de fazer isso”, aquela cartomante, Mãe Teresa,
que atendia lá pelos lados da Floresta, em um
barracão humilde e cheirando a mofo, lhe dis-
se, olhando nos seus olhos, após embaralhar e
desembaralhar inúmeras vezes as cartas.

No outro dia, após comentar com a sua te-
rapeuta, esta lhe disse que, embora não acredi-
tasse no poder das cartas, e muito menos nos
búzios, achava que Mãe Teresa tinha razão.
“Em outras palavras, Sandra, eu também sem-
pre lhe falei isso.” E foi então que em uma sex-
ta-feira à noite, já com a decisão tomada, aque-
la morena de lábios grossos, cabelos negros e
fartos, que ainda nem havia chegado aos 25
anos, mas já estava se sentindo uma velha, dis-
se aos seus pais, que a ouviram perplexos, que
estava indo para os Estados Unidos. “Uma via-
gem, minha filha, você tem de fazer uma via-

gem.” As palavras de Mãe Teresa, que não
saíam da sua cabeça, também a ajudaram, na-
quele momento, a ser dura com os pais e a rea-
firmar para eles (embora por dentro estivesse
querendo explodir) que iria mesmo passar uns
tempos fora. 

Na despedida, no aeroporto de Confins, to-
da a família estava presente, e a mãe ainda
lhe deu, enquanto a abraçava, uma medalhi-
nha de São Geraldo, padroeiro de Curvelo.
“Para ele te proteger, minha filha…”, falou
com a voz embargada, ao que o pai, queren-
do ser durão, apenas lhe deu um rápido bei-
jo e se afastou, para que ela não o visse cho-
rando. No aeroporto de Nova York, ao contrá-
rio do que haviam combinado, sua amiga não
a estava esperando.

Mas, por essas voltas e reviravoltas do des-
tino, enquanto ela, após mostrar os documen-
tos e ser liberada, se atrapalhava meio a tan-
tas malas e sacolas, um rapaz meio aloirado,
muito alto e tentando se expressar em espa-
nhol se aproximou dela e perguntou se podia
ajudar. Insegura, mas na hora sentindo o co-
ração disparar, quando seus olhos se encon-
traram, a princípio Sandra agradeceu e disse
um vacilante “estoy bien”. Porém acabou per-
mitindo que aquele homem a ajudasse a car-
regar as malas até um táxi, após não aceitar,
pois aí seria demais, que ele a levasse em ca-
sa. Mas, ante a sua insistência, acabou lhe
dando o telefone da amiga.

E foi ela que no outro dia, no início da noite,
quando estavam se preparando para sair, aten-
deu a uma chamada e, já sabendo da história,
disse a Sandra, com um sorriso cúmplice: “É
ele, o John…”. O mesmo John, ou melhor John
Anderson K., um engenheiro civil nascido no
Kansas, que, na semana passada, junto com a
sua mulher, a mineira Sandra, com quem já es-
tá casado há quase três anos e tem um filhinho,
o Richard, que do pai só puxou o azul dos
olhos, pois de resto é um sertanejo típico, de-
sembarcou no aeroporto de Confins, e de lá se-
guiram para Curvelo, onde uma grande festa
os estava esperando.

PS – Esta crônica é para Maria Isabel Ramos
Ferreira Lopes, no bairro São Francisco, em
Belo Horizonte.

c
m
y
k

c
m
y
k

CY
A

N
M

A
G

EN
TA

A
M

A
R

EL
O

PR
ET

O

CYAN MAGENTA AMARELO PRETO

C A R L O S  H E R C U L A N O  L O P E S

“NA DESPEDIDA, NO AEROPORTO DE CONFINS, TODA
A FAMÍLIA ESTAVA PRESENTE, E A MÃE AINDA LHE
DEU, ENQUANTO A ABRAÇAVA, UMA MEDALHINHA DE
SÃO GERALDO, PADROEIRO DE CURVELO”

E S T A D O  D E  M I N A S  -  T E R Ç A - F E I R A ,  1 1  D E  N O V E M B R O  D E  2 0 0 3P Á G I N A  1 0

carlos.lopes@uai.com.br

� SEGUNDA-FEIRA - Alcione Araújo
� TERÇA-FEIRA - Carlos Herculano Lopes
� QUARTA-FEIRA - Fernando Brant
� QUINTA-FEIRA - Frei Betto
� SEXTA-FEIRA - Ziraldo
� SÁBADO - Cyro Siqueira
� DOMINGO - Affonso Romano de Sant’Anna

RESULTADO DO PROJETO “RECICLO GERAL”, DISCO “A OUTRA CIDADE”
TEM APRESENTAÇÃO DE LANÇAMENTO HOJE, NO TEATRO SESIMINAS

RENOVADAS CANÇÕES
AILTON MAGIOLI

A geração é outra, mas a ri-
queza harmônica, melódica e
poética é a mesma que marcou
as anteriores e acabou se tor-
nando responsável pelo dife-
rencial da música produzida
em Minas Gerais. Atração de
mais uma edição da Conexão
Telemig Celular de Música, ho-
je à noite, no Teatro Sesiminas,
Makely Ka, Kristoff Silva e Pa-
blo Castro recebem convidados
para mostrar o primeiro produ-
to acabado do projeto Reciclo
Geral, que, ano passado, levou
novos compositores, instru-
mentistas e intérpretes a se reu-
nirem no bar Reciclo Asmare
Cultural, para mostrar traba-
lhos até então inéditos.

Trata-se do CD A Outra Ci-
dade, que Makely, Kristoff e Pa-
blo gostam de classificar como
a ponta de um iceberg que vai
culminar com o lançamento de
discos solos deles e de outros
jovens artistas, além de um site
e uma distribuidora, depois do
lançamento de selos musical e
editorial. Para Kristoff, A Outra
Cidade é mais uma prova cabal
do quanto a parceria entre
compositor e intérprete é essen-
cial para a canção, gênero que
a maioria dos participantes do
Reciclo Geral escolheu para
exercitar-se musicalmente.

Além de Maísa Moura, Ju-
liana Perdigão e Leopoldina,
eles se uniram a intérpretes
que já estavam no mercado,
como Alda Rezende, Patrícia
Ahmaral, Marina Machado,
Regina Spósito, Trio Amaranto
e Paula Santoro, para mostrar
sua música. A maioria prome-
te marcar presença no show de
hoje à noite, exceto Marina,
Paula e Amaranto, por com-

promissos profissionais assu-
midos anteriormente.

Segundo Pablo Castro, com o
CD eles estão reciclando o que
até então se fez de grandioso do
ponto de vista da canção. “E
provavelmente o diferencial es-
teja no fato de não termos
identidade estética”, destaca o
artista, que, paralelamente à
carreira solo, canta e toca na
banda Sgt. Pepper’s.

Makely Ka diz que sua ge-

ração percebeu a viabilidade
do caminho independente em
um momento inusitado – de
supremacia da individualida-
de, advinda da globalização –,
lembrando que o encontro dos
três é anterior ao Reciclo Ge-
ral, mais precisamente do
Festival de Inverno de Ouro
Preto de 1998, quando ele
lançava livro, Kristoff minis-
trava oficina e Pablo se apre-
sentava no evento. 

HARMONIA

Pablo Castro,
Makely Ka e
Kristoff Silva se
encontram no
disco e no show
“A Outra Cidade”

DIVULGAÇÃO/HELENA LEÃO

A OUTRA CIDADE
Show de lançamento do CD do projeto “Reciclo Geral”, na Conexão Telemig Celular
de Música. Teatro Sesiminas, rua Padre Marinho, 60, Santa Efigênia, 
(31) 3241-7132. Hoje, 21h. Ingresso pode ser trocado nas lojas Telemig Celular,
Centro e Savassi por dois quilos de alimentos. CD será vendido no local a R$ 15.

SERVIÇO

MÚSICA

Uma história feliz

N
ão, não havia mais espaço para
ela em Belo Horizonte. As ruas, os
bares, a noite, nada mais a atraía.
Nem ao Palácio das Artes, de on-
de tanto gostava, Sandra estava
indo mais para assistir filmes na
Sala Humberto Mauro. Como
também deixou de fazer cami-

nhadas à tarde, na Praça da Liberdade, ou
nos fins de semana, no alto da Afonso Pena,
de onde também, nem mais uma vez, viu o
pôr-do-sol, enquanto tomava água-de-coco
encostada na cruz de ferro, obra do escultor
Ricardo Carvão. E ainda: deixou de tomar sor-
vetes de flocos e jabuticaba na São Domingos;
de ir às vernissages ou a uma ou outra boate
badalada, como fazia com as suas amigas pe-
lo menos uma vez por semana.

Sabem por quê? Porque aquela bela more-
na curvelana, que vivia em Belo Horizonte des-
de a adolescência, não estava conseguindo en-
contrar, aqui na capital de Minas, por mais que
batalhasse, o grande amor de sua vida. O últi-
mo, do qual nem gostava de se lembrar, havia
sido um desastre. “Você precisa fazer uma via-
gem, minha filha, passar uns tempos fora, pois
todos nós, pelo menos uma vez na vida, temos
de fazer isso”, aquela cartomante, Mãe Teresa,
que atendia lá pelos lados da Floresta, em um
barracão humilde e cheirando a mofo, lhe dis-
se, olhando nos seus olhos, após embaralhar e
desembaralhar inúmeras vezes as cartas.

No outro dia, após comentar com a sua te-
rapeuta, esta lhe disse que, embora não acredi-
tasse no poder das cartas, e muito menos nos
búzios, achava que Mãe Teresa tinha razão.
“Em outras palavras, Sandra, eu também sem-
pre lhe falei isso.” E foi então que em uma sex-
ta-feira à noite, já com a decisão tomada, aque-
la morena de lábios grossos, cabelos negros e
fartos, que ainda nem havia chegado aos 25
anos, mas já estava se sentindo uma velha, dis-
se aos seus pais, que a ouviram perplexos, que
estava indo para os Estados Unidos. “Uma via-
gem, minha filha, você tem de fazer uma via-

gem.” As palavras de Mãe Teresa, que não
saíam da sua cabeça, também a ajudaram, na-
quele momento, a ser dura com os pais e a rea-
firmar para eles (embora por dentro estivesse
querendo explodir) que iria mesmo passar uns
tempos fora. 

Na despedida, no aeroporto de Confins, to-
da a família estava presente, e a mãe ainda
lhe deu, enquanto a abraçava, uma medalhi-
nha de São Geraldo, padroeiro de Curvelo.
“Para ele te proteger, minha filha…”, falou
com a voz embargada, ao que o pai, queren-
do ser durão, apenas lhe deu um rápido bei-
jo e se afastou, para que ela não o visse cho-
rando. No aeroporto de Nova York, ao contrá-
rio do que haviam combinado, sua amiga não
a estava esperando.

Mas, por essas voltas e reviravoltas do des-
tino, enquanto ela, após mostrar os documen-
tos e ser liberada, se atrapalhava meio a tan-
tas malas e sacolas, um rapaz meio aloirado,
muito alto e tentando se expressar em espa-
nhol se aproximou dela e perguntou se podia
ajudar. Insegura, mas na hora sentindo o co-
ração disparar, quando seus olhos se encon-
traram, a princípio Sandra agradeceu e disse
um vacilante “estoy bien”. Porém acabou per-
mitindo que aquele homem a ajudasse a car-
regar as malas até um táxi, após não aceitar,
pois aí seria demais, que ele a levasse em ca-
sa. Mas, ante a sua insistência, acabou lhe
dando o telefone da amiga.

E foi ela que no outro dia, no início da noite,
quando estavam se preparando para sair, aten-
deu a uma chamada e, já sabendo da história,
disse a Sandra, com um sorriso cúmplice: “É
ele, o John…”. O mesmo John, ou melhor John
Anderson K., um engenheiro civil nascido no
Kansas, que, na semana passada, junto com a
sua mulher, a mineira Sandra, com quem já es-
tá casado há quase três anos e tem um filhinho,
o Richard, que do pai só puxou o azul dos
olhos, pois de resto é um sertanejo típico, de-
sembarcou no aeroporto de Confins, e de lá se-
guiram para Curvelo, onde uma grande festa
os estava esperando.

PS – Esta crônica é para Maria Isabel Ramos
Ferreira Lopes, no bairro São Francisco, em
Belo Horizonte.

c
m
y
k

c
m
y
k

CY
A

N
M

A
G

EN
TA

A
M

A
R

EL
O

PR
ET

O

CYAN MAGENTA AMARELO PRETO

C A R L O S  H E R C U L A N O  L O P E S

“NA DESPEDIDA, NO AEROPORTO DE CONFINS, TODA
A FAMÍLIA ESTAVA PRESENTE, E A MÃE AINDA LHE
DEU, ENQUANTO A ABRAÇAVA, UMA MEDALHINHA DE
SÃO GERALDO, PADROEIRO DE CURVELO”

E S T A D O  D E  M I N A S  -  T E R Ç A - F E I R A ,  1 1  D E  N O V E M B R O  D E  2 0 0 3P Á G I N A  1 0

carlos.lopes@uai.com.br

� SEGUNDA-FEIRA - Alcione Araújo
� TERÇA-FEIRA - Carlos Herculano Lopes
� QUARTA-FEIRA - Fernando Brant
� QUINTA-FEIRA - Frei Betto
� SEXTA-FEIRA - Ziraldo
� SÁBADO - Cyro Siqueira
� DOMINGO - Affonso Romano de Sant’Anna

RESULTADO DO PROJETO “RECICLO GERAL”, DISCO “A OUTRA CIDADE”
TEM APRESENTAÇÃO DE LANÇAMENTO HOJE, NO TEATRO SESIMINAS

RENOVADAS CANÇÕES
AILTON MAGIOLI

A geração é outra, mas a ri-
queza harmônica, melódica e
poética é a mesma que marcou
as anteriores e acabou se tor-
nando responsável pelo dife-
rencial da música produzida
em Minas Gerais. Atração de
mais uma edição da Conexão
Telemig Celular de Música, ho-
je à noite, no Teatro Sesiminas,
Makely Ka, Kristoff Silva e Pa-
blo Castro recebem convidados
para mostrar o primeiro produ-
to acabado do projeto Reciclo
Geral, que, ano passado, levou
novos compositores, instru-
mentistas e intérpretes a se reu-
nirem no bar Reciclo Asmare
Cultural, para mostrar traba-
lhos até então inéditos.

Trata-se do CD A Outra Ci-
dade, que Makely, Kristoff e Pa-
blo gostam de classificar como
a ponta de um iceberg que vai
culminar com o lançamento de
discos solos deles e de outros
jovens artistas, além de um site
e uma distribuidora, depois do
lançamento de selos musical e
editorial. Para Kristoff, A Outra
Cidade é mais uma prova cabal
do quanto a parceria entre
compositor e intérprete é essen-
cial para a canção, gênero que
a maioria dos participantes do
Reciclo Geral escolheu para
exercitar-se musicalmente.

Além de Maísa Moura, Ju-
liana Perdigão e Leopoldina,
eles se uniram a intérpretes
que já estavam no mercado,
como Alda Rezende, Patrícia
Ahmaral, Marina Machado,
Regina Spósito, Trio Amaranto
e Paula Santoro, para mostrar
sua música. A maioria prome-
te marcar presença no show de
hoje à noite, exceto Marina,
Paula e Amaranto, por com-

promissos profissionais assu-
midos anteriormente.

Segundo Pablo Castro, com o
CD eles estão reciclando o que
até então se fez de grandioso do
ponto de vista da canção. “E
provavelmente o diferencial es-
teja no fato de não termos
identidade estética”, destaca o
artista, que, paralelamente à
carreira solo, canta e toca na
banda Sgt. Pepper’s.

Makely Ka diz que sua ge-

ração percebeu a viabilidade
do caminho independente em
um momento inusitado – de
supremacia da individualida-
de, advinda da globalização –,
lembrando que o encontro dos
três é anterior ao Reciclo Ge-
ral, mais precisamente do
Festival de Inverno de Ouro
Preto de 1998, quando ele
lançava livro, Kristoff minis-
trava oficina e Pablo se apre-
sentava no evento. 

HARMONIA

Pablo Castro,
Makely Ka e
Kristoff Silva se
encontram no
disco e no show
“A Outra Cidade”
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